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AVEIRO

Indubilnvclmonte c<l:i dooorrondo para Avei-

I'O-tlma quadra de mrllmralnontns, que muito (lc-

vei'u_convorrrr para a sua prosperidadu e pl'ngrl-s-

alvo 'enannlocinn-nto. () t'uturo aprcscnlivscrlhe

(“nda voz mais risonho e esprrangoso.

'A construa-ção do estradas ordinariau, que o

voltaram cm circunmtaiwim du poder cntrcti-r t'a-

¡etéisUG'p-oveitosaa rclaçi'ics com grande numero dc

terra¡ o segunda t)l'(lt°tt|; u estabelecimento dc

"vias ncteloradas, qua o aproximam das mais im-

portantes cida(le do l'cino; n seu porto que, con-

tinuando a nmlhorar, ha de angmeutar lhe consi-

deravelmente a importam-ia ronio cidade commer-

cial e“ma'ritima ; tudo isto são oulros tantos elo-

'qtéñto§, que, obrando coujnnctanioutc, hão do le-

'i'hr'iávoiroao estado do :uliantnnwnto, dc que o

tornan mui susceptiveis a sua situação c con-

”diçõ'rs top'ographicus.

Houve tempo em quo a camncia de boas

eptradas nos conservava como scgw'gadoa do po-

Voaçt'tcsp 'com as quaes hoje Imtnicmox rg-laçõos

'frequentes e estreitas, de quo rosnltam rcriprocas

vantagens.

' ' '_ Desde que os governos se convoncoranl (lo

'que dra mistcr prover os povos do lttI'ina do facil-

'nwute communimrem, .Aveiro Cana-gnu logo a

sentir_ oa beneticos rosaltados do syntcma, tão

'nftipit-.iosmneide inaugurado, dc angnu-ntar quan-

'toi Wire¡ as vias de communicaçño; o, graças aos

'tdibt'çim'ile'um tillio,cuja memoria lho será. smnprc

cara, não teve_ ¡muca que invnjar :is demais ci-

dades o'qainhiio', 'que a cada nina d'ollas coube,

iiitlalmis'véà'és'que o góvcrno contrai tractou do

fazer elas pm/vhmi'ad divisão de mcllmmrucntos.

"l“ _' imputsmnaa vez dado produziu um movi-

méaquoo “cada 'voz mais se tem aocclerado.

LÁ¡ eta-mms geram ordinarias seguiram' as conce-

mtñr, e*th tudo isto tem resultado para Aveiro a

facil condacção dos productos agrícolas das dif-

fereutes povoações viroumvisinlias, e o angmento

de vida e dc movimento, signaos por ondo facil-

mente se avalia o grau de prosperidade de uma

povoação.

-V-eio mais tarde a via- orrea; o o desvela-

do protector d'Aveiro coast-guia que ella lhe pas-

mas _ao lado', tendo aqui cotação.

, Se' nos não illnde o entraidnulo amor, que

sentimos por esta terra, e 0 dest-.jo de a ver

prosperar, este maliwranmnto (lou caminhos dc

ferro ha de, em poucos alunos, operar em Aveiro

uma ¡tola-vol transtimnaçilo, produzindo o au.

guarita «da população, o desenvolvimento do com-

nlercio e da industria, e todas an vantagens, que

naturalmente ambim ligadas a entes nn-lhornmcn-

«woman consequencia necessaria d'ellos,

l _. Para duvidar de que venhamoa a eSperimen-

ter todos esses beneficios, logo que' dooorra o es.

pagode tempo ipdiapensavel para que elloa se

' , será mister suppôr quo Aveiro seja uma

terra muito excepcional; por quo só assim pode-

nhuhnittirãiso'qiia,'ooin as favoravois condicçõuu,

ataque-ee achu collorada, nilo venha a l'ruir os

uermas eñ'oitos,que igaaes causas teem produ-

sido- etl outras nações.
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A fabrica do soda, que so tracta de ostaho- l

lot-cr em uma quinta proxima a esta. cidade, ha

do tamlwm .ga-r do grando utilidado para Aveiro;

por que tendo de elnprognr-se ahi o sal produ-

zido nas marinhas da sua extensa ria, esse con-

sunnno, junrto ooni a extracção, que :u-pialmente

tel", ll“ (lc ('UHHCX'VÃHI el" Ill" PrBçU “util" I'HHOHC

vel aquulle gem-ro, que é urna das prinoipaos

toutes de riqueza il'asta torra.

Tornos ouvido queixar varias pessoas do que

os niarchantes d't-sta cidade estão lngrumlu to(an

(H dia¡ no pozo da carne aos qllurlhcs vão com-

prar este genero alimentício.

O povo, costumado ao antigo oystoma do pe-

zoe, continua a pedir a carne em conformidade

com o seu modo do calcular, tomando por nuida~

do o arratul; e Os inarchanten, obrigados pela aa-

ctoridade a usarem dospezos do novo syxtomadu

zem a competente redacção, mas fazem-na do ma-

ncira, que os eomprzuiores licam lesados, lcvando

alguns muito menor pczo de carne, do quo o que

pagam.

Não temos a certeza de que isto se faça a

todos; é iuoamo provavel que não, porque ha cer-

tos individuos, a quem os marchantcs, por convo-

nienoin propria, costumam sorrir bom a todos os

respeitou, e chcs ordi¡mrianiontc perdiam quo to-

dos az'io ogualnnonto felizes. O que podumos dizcr

é que pessoas tidodignas nos asseguram tcrcm si-

do vii-.tintas do similhantos lôgros.

Não basta oln'igal'em os que vendem a aza-

rem dos novos peziis; é mister tambem nvcrigoar

se fazem dielch o devido uzo. Scr mal scrvido

na qualidade e na quantidade, hi. nos parace de

"L'th-

So acharem que temos rasi'to, esperamos que

uol a dêem, tomando as necessarias providencias.

wma-o_-

Tendo sido Coeurrogado pelo ministurio das

obras publicas, connnercio e lll(lll~'tl'ia, dc ohtor

inlin'umçõoa para a estatistica. industrial deste

districto diAvoiro, dovo, para destruir qualquer

receio de que sc achem pnmsnidos alguns dos pro-

Pl'it'tlll'iOB ou administradores do tala-ivan, fazer

ver que or: trabalhovs estatísticos, cm vez do lhcs

Serem prcjudiciaes, são de grande utilidade para

qualquer industria, pois quo é por meio (l'eSsos

trabalhos, por meio do iuquorito ás fabricam que

qualquer goi-arm) pódu hein conhecer do dest-n-

Volvimonto industrial, sabvndo se nexses focos de

prodncção toem sido intrmlazidos os mellmranu-n-

tos, que o tompo e a. sciencia teem aconselhado,

tanto pola adopção de mac-hinos, que podem em-

baratecor a mao de obra, e por consequencia os

productos, eomo polo einprego de difi'crcotes pro-

cessos, que podem ser olhadns, nao só Como aper-

feiçoamento dosproductos, mas ainda, :iu vezes,

como meios os mais economicos, pelos quacs se

pódo consrguir egual perfeição.

Para que a estatistica industrial sejacomple-

tu, é neceasario que se tome couheuinionto espe-

ciñ -ado de todas as deapezus do fabrico, o que

de corto influc no preço dos prodiwtos, devendo

tmubein esperiticarse rathegoricalnento o preço

(Testes productos, assim como sc devem notar
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I' ¡Moutinuaçâo do numero 213.)

hai-'JIM'lembra-*me meu sobrinho Luciano, que

!iniciarão tem quatorze anaos e que mo dá. doze

'Maddie partido-cm vinte e quatro, quando jo-

I no .campo anossa partida do hilhar. A

joão dpruciano deu-lho o anno pmsado de con-

¡oadnmapiio e.um cachimbo d'eapmna de mar.

,Apontwwnnscourerias do outomno, e explica-mo,

quando. tem ~vagar, o mecanismo do credito mo-

ol. Tonho_ orgulho do meu sobrinho e do meu

Bacula. i ' -

l~ r. -- E “flogao, 'e tu? me'pcrguutaram a ti-

rnnl.; .Em quezpeams? Porque entao triste? Que

_ inn fuer, agora que estás solto ? Que :unas e a

quemzamu tu? 'l'u eacondes-nos sem duvida o

@gugu e teu¡ alguma grande paixão no cora-

Diziam-se já. cousas d'ostns. A ponta do r0-

niantisino tinha a ocoultas penetrado algum dos

velhos muros de Juilly.

_Senlu›reo, _respondi eu, pouso em mi-

nha mãe, voa ver minha mae; amo minha mãe e
não amo se não a. minha mãe.

Houve um momento do silencio. Luiz de

Gourdon, o futuro caçador, foi o primeiro que
disse:

- Em verdade, toda a gente ama sua mile!
_ -E' presampção l accrescentou Rimicourt, o

Viajante.

Trumeau, o homem, do jumcnta, iilho de

Trnmeau, Van Bruick e companhia, clamam-Ino
trovador, o o que esperava ser num sujoito ac-

cnsou-me dejesaitiamo. Chamavase elle Brébillet.

E' tabellião c cuida da fabrica d'umo igreja. no
campo. _

Em Mcaux desceu-se da. canoagem com
grande ostra-pita. Cidade conquistada. Era mister

mal'avilhar estos provinciarms.

-Dêmos que faltar do nós! gritou Tru-

mean.

-Que Meaux se recordo da nossa

apoiou o desfaçado Brébillet.

Puzemos os bonés a banda, desconcertámos

mu pouco os uniformes e assumimos, quanto nos

passagem!

sax'rsnlrmu :si na JULHo na mm;
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muitos outros cschmecimentns, tanto em relação l u'aqna-llc estabelecimento acientitico, ou em qu»

ao material lixo, como aomaterial ¡now-.I.

Si'auonte polo fornecimento do minuciosos

dados estatístico, colhidos nos proprios estabele-

cimentos faln'is, é quo se .pode attingir, (punido

não soja a uma rigorosa exactidão,pelo Inenos ao

dnmjado grau de prnbahilidadmde quc nocosisitam

os trabalhos d'esta ordoin ; pois silo esses traba-

lhos os unicos por onde se podem concluir os meios

do protocçño, do quo ::u-oco qualquur industria;

são cases trabalhos por onde se pódo bem avaliar

a riqueza do um pair., a actividade doa seus ha-

bitantes, c linallncntc a sua Civilisução_

Qluil'er que UH governou pi'utnjnllt esta O"

aqtlella industria especialmente, quando ellen nño

possuem as bases necessarias, sobre as quaos de-

vam constituir essa protecção, é (pierer um ab-

surdo.

Polo que aCabo do dizer, vê-so quacs são as

I“:wõcs principaos da importancia das estatisticas

da industria; são estas estatisticas, quo trem ser-

vido cm França, em Inglaterra, nos Estados-Uni-

dos, om Allcmanha e em muitos outros paizen ci-

vilisados, como de indicação para que prutlcnte-

manto, e sem prejuizo (lua grandoa capitaes empre-

gados nas didi-rentes industrias, se tenha podido ir

succossivamcnto caminho do progresso, até quo

possam chegar completamente a esse espaço abri~

lhantado polos resultados deslumbrantes das theo-

riaa de Smith e do todos os grandos economistas

quo. tanto teem pregado as doutrinas da liberdade

do connncrcio.

Dcaejando do coração a prosperidade do meu

paiz, sem que seja prejudicadaagrando riqueza

das industrias, que se desenvolvem, einpregarei

sempre as minhas forças, ainda que acanha*is e'

pola-os de (ainhocimcntos ncceusai'i'oaf'para1 alêr

pelos meios que estão ao mon alcance na ctnnmis-

saindo que estou encarregado, dol'ondor os direitos

adquiridos por uma protecção rasoavcl,que nos pos-

sa abrir caminho, a exemplo de outras nações

para obtermos a concorrencia dos nossos produ-

ctOs flllH'lN; e uhegarnws linalmcnte a uma cpocha

do plena liberdade commercial.

Os mana trabalhos não terão do certo a claro-

za e importancia necessaria sem o auxilio de todos

os fabricantes e industriaes do districto; é pois a

ellos que mo dirijo, pedindo-lhes n sua protecção a

lim do que si-jaíavorecido eom 0'¡ sous 'aliosoe

esclarecimentos na visita, que vou fazer as fabri-

cas, contando deste modo com o (lcsclllpcnlm da

espinhosa connnissão, do quo estou cncurregmlo,

desempenho, quo poderá estahclocor não só as ba-

ses para Rc formarem meios protector-os, como

tamhcm para dar importancia e engrandecimento

á industria do districto.

Aveiro, 25 dcjolho de 1863.

1". P. Campos e Oliveira.

W...

Um amigo nosso teve a bondade de nos

communicar o artigo, que em seguida vae lêr-se

e que se occupa do cousas universitarios.

Admittircmos selnpre nas eolmnnau do nosso

jornal qualquer artigo, convenientemente e~cri-

pto, em que se proponham reformas a introduzir

 

foi possivel, uns ares de jovens fillms-liunilias um

pouco electrisados pelo borgonha do almoço; lt¡-

ancourl: até comprou palitos, que foram do inn

efi'cito maravilhom. Era um moço de talento, cum

finanças de prodigo, c que mais tarde se agastou

com a justiça. por perteudidos factos d'usura ha-

bitual. Perigosa cousa é iuuitas vezes prestar ser-

inços. - ›

Démos os braços, a tres de fundo, e percor-

rcmos as ruas,examinaudo cara a cara e sem pejo

as governantes de certa idade, que iam á praça.

com grandes cestos. Em Meaux, n'eate tempo, as

senhoras do mais alto tom, mulheres de procura-

tlores-de-causas oa mesmo de commerciantos no-

taveis, iam em pessoa. fazer as suas compras,

para evitarem o baile da azellm do Gesto , o que

obrigou as cosiuheirasa roubaram-nas de portas a

dentro. O ousado Brebillet levou uma _bofetada

por ter perguntado a um sujeito , que 'parecia sb-

cegado, oeadereço da aguia de Mean¡ (o). Opina-

-________.,._.

(a) Penso que é alguma balda, com que col-tu-

main fazer em'aivar os habitantes da cidade

de Meaux; é como se entre nós se .perguntas-

se pelos ossos deiPilatoa aos mailàencarados

habitantes da Mouris -a.

0 Trad.

  

ao consurem faltas comnn-ttidas polo n'espcctim

corpo docente; e'isto não por odio ii. Univcr~i-

dade, so não porque, desejando que alla anglncn.

te cada voz mais na creditos adquiridos (na toi-.r

poa para olla mais ,felisz niio podmnos nuno-L

deixar do lam'L-utar quc ahi sc prart¡ nem acto»-

nttcntutol'ich' da _jusliça c da moralidade.

E' preciw castigar a iuíustiça, em quaquu-r

parte c sob qualquer forma que ella se aproson.

to; o a injustiça cm cousas do instrucçño publi-

ca, maximo na supi-rior, 6 colle muito mais sé-

ria e do muito maior alcance, do que muita gen-

te pirulito..

O nosso amigo, porém, limitou-ae a fazer con-

sidcrações muito gomes, o mesmo avançou pri»

posições, que não provou, sem duvida por que as

julga axiomaticas; e elias realmente o são para

os que bem coulnrconl o modo do proceder da

Universidade n'estcs ultimos tempos. Ma: como

nem todos estiio n'oste caao, nós cncarrcgamo-non

do doscnrulver e promctlcmos_ demonstrar em

um dos nosms proximos namoros algumas d'es-

sas proposições.

Turnos, graças a Deus, conhecimento do

muito» i'm-tos, quo lc 'arao ii. evidencia algumas

das asscrçõos do ::ouso amigo, o que atú necessi-

tamos de fazer do dominio do publico, porque

nos mtão fazendo certo poxo na consciencia.

Queiram, pois, os nossos leitoras aguardrar

por algum dias a thtllOtlStl'tlgüO,qltc se ui'to fará es-

perar muito.
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Lai cainpêa cada vez mais descarodo a, rouc-

çño; os seus arraiaas _já se estenderam até 'aos

velhos paços da Universidade.

AI'Vorundo ahi o seu ostandarto, hi. vao atro-

pollando a moral, a justiça, o até mesmo o deco-

ro d'aquella casa, que por tantos motivos devia

scr respeitada.

Ali, onde encontrou a resistencia de manoe-

hos, que so não corrompem, uns porquc são lilhos

e notou dos llcrocu do Mindelo, outros porque ain-

da ouvem o ecco dos canhões, que troaram nas

linhas do Porto, e ainda soutom a falta dc tanto

sanguc, que so vorteu para conquistar a. liberdade;

ali, dizemos, os apostolos da reacção puzeram de

parte os meios suasiVos, e de azorraguo em pu-

nho lizeram-se despotas para venceram, ja que

não podem convencer.

E ai (l'aquolle, que ousou erguer a voz para

soltar um queixnmol

Gemem as abobadas da Univeroidade debai-

xo do poso de tantas iniquidades, quo ainda ahi

este anuo se praticaram uoa actos, nos premios,

o nas intormaçõos.

Mal diria» tn, Sebastião do Carvalho e Mel-

lo, que a inquisiçl'to, que cxtingniste, e os joani.

tas, que expulsasto, haviam de vir agora rejuve-

ncsccr debaixo do mesmo tecto da 'asa que

I'cforinmtel

Das determixatçõus d'aquclles tríbunaes niio

hu appellnçãu; e os estudantes ni'lo podem pedir

providemias contra as injustiças', de que não vi.

 

mos todos que era mister sangue para lavar este

ultraje. 0 tal sugoito ria a bandeira¡ desprega-

das: era uma boa e jovial creaturm

Bréhillet lavou, mas com agua, o seu olho

um pouco incluido, depois propoz que fossemos

tomar ponche, e entrámos em um botequim com

tanta sobranceria como se houveramol desauca-_

do toda. a burguezia da cidade. Bréb'illet, que ti-

nha lido :ia ñu-tadellas um romance marítimo, pe-

diu o ponche jurando por mil canhonelrasf Tru-

mean e Riaucourt desatiaram-ee ao'billiar. Luiz

de Gourdon quiz bater ao jogo-dos-centos Mare-

nil, aquelle indiscreto, que fallava de sua. linda

prima ; depois cartas, e bolas e tacos foram aban-

donados por uma. partida geral de dominou, que

se faziam soar terrivelmente sobre o marmo.

re das mezas.

Chegou o ponche em uma vazilha de ferro

cetnuhado. Euohoramane o copo e forçeramme

a accender um charuto para não dealionrara

companhia.

(Cuatt'mía



otimas, porque la estaivcitgaido

provações para lhes servir tie liiofllnçn.

Grande parte dos que uli cnrsam as aulas

vão uu carreira. (las letras procurar um meio de

subsistcncia; e são estes os que umis percizuip

do bons rrsultadm dez', seu's trabalhos no tim do

nuno. Alguns lllt'lll'fi, contando para isso só com

o seu talento e applicxição, acham no tim um ter-

rivel desengano, purifiw sc esqueceram doque

cru precisíif |É1t1'llllll' todos os impulsos nobres do

(equação, @fazerem-se caprichos tanto das opiniões

do lcntcjna' aula, como das suas doutrinas poli-

cas ea tora.

ContradistoÍ'é que nós protestamon; contra

isto é que cliiñanios a attcnção de todos os ho-

, mens que pugnam pelos interesses do paiz, 'o

principalmente a (leste governo, que tantos me-

lhori'iinentos importantes tem feito.

Reformem-se esses velhos estatutos, que só

eram bons para o tempo, em que apparccerani e

que líijefaZem um contraste notavcl 'cem o sys-

tema imiistitucional, ue nos governa. Pouhnni á

tests d'aquelle estabelecimento um homem recto

e imparcial, que ponha côbro a tantos abusos, e

que com a igualdade (la sua justiça ponha o es-

tudante a caberto d'estas vinganças mesquiuhas,

que fazem a vergonha d'uma unção, que ao diz

liberal.
A. M.

_W_

PARTE OFFlClAL

.---

MINISTERIO DOS NEGOCIOS DA FAZENDA

'I'lílisouno PUBLICO

DIRECÇÃO GERAL nas CONTRIBUIÇÕES

DInECTAS

lnstrueções regulamentares

para o lançamento e reparação

' da contribuição pessoal

(Conclusão do ncnuero antecedente.)

CAPITULO VII

Dos recursos sobre a matriz

Art. 43. Os recursos das decisões das jun-

tas dos repartidores para o conselho de (listricto

são interpostos dentro de cinco (lias, contados

d'aquelle em que taes decisões forem publicadas.

§ 1°. As petições de recurso serão apresen-

tadas ao presidente da junta dos repartidores, de

que passara recibo, no Qual especilique os docu-

mentos que as acompanharem; e a junta, in-

formando sobre o objecto do recurso, o remetto-

rá pelo primeiro correio com o seu parecer ao

vernador civil para ser presente ao conselho de

istricto _e resolvido. _

2. As petições de recurso serão datadase

assignadas, e levarão sempre adjuntos as reclama-

ções indel'eridas, podendo os' reclamantes prestar

uaesqner documentos que lhes parecerem a bem

as sua justiça.

§ 3. A respeito da decisão da junta sobre

reclamação de terceiro, o recurso pode ser inter-

posto tanto pelo reclamante como pelo reclamado.

Art. 44. O conselho do districto tomara co-

nhecimento de todos os recursos para elle inter-

postos das 'decisões das juntas dos repartidores e

os resolverá 'dentro do prazo de dez dias, conta-

dos do immediato áquelle em que os tiver rece-

bido.

No caso de indeferimento, o requerimento e

respectivos documentos serão entregues ao recor-

rente.

§ 1. As petições de recursos, depois de de-

cididas pelo conselho de districto, serão enviadas

ao presidente da janta dos repartidores, que as

deverá receber até cinco dias depois de lindo o

prazo para a sua decisão.

s_ § 2.4 Se o conselho de districto não resol-

ver os recursos nos prazos marcados, proseguirit

o serviço com as decisões das juntas dos reparti-

dores, e qualquer resolução por elle tomada fora

dos mesmos prazos será. considerada no serviço

do anne seguinte. _

Art. 45. Ao coneclho de districto serão mi-

nistrados todos os esclarerimentos de que preci-

sar para a justa resolução dos recursos para elle

iuterpoutos.

Art: 46. Das decisões do conselho de dis-

tricto cabe recurso para o conselho d'estado, sem

circuito suspensivo, nos termos do artigo 5. da

carta de lei de 7 de julho de 1862, e nos prazos

estabelecidos no artigo 48 do regulamento d'a-

qoelle tribunal, de 9 de janeiro de 1850.

§ unico. A respeito das decisões do conselho

de districto sobre recurso de terceiro, o recurso

para o conseiho d'cstado pode ser interposto tau-

to pelo recorrente, como pelo recorrido.

Art'. 47. 0 disposto no artigo 42, a respei-

~to das decisões das juntas dos repartidores, é ap-

plionvel ás dem'sões do conselho de districto, das

qua¡- o delegado do thesouro recorrer-á para o

cousgiho d'estado nos_ prasos estabelecidos no ar-

tigo 48 do regulamento d'aquello tribunal, de 9

de janeiro de 1850, quando em taes decisões se

dê. manifesta injustiça ou infracção de lei.

Art_ 48. O recurso de um terceiro não se-

ra decidido sem que previamente seia avisado

aquelle ,a quem disser respeito, para allegar o

que se otl'erecer a bom de seus interesses.

_ Estes avisos terão logar antes de snbir'o

recursç para o conselho de districto..

Art¡ Se as decisões favor-aveia, que cb«

tiverem os contribuintes e de que não houver re-

curso por_ parte da fazenda, o escrivão de fazen-

da, por descuido, não tiver cm tempo dado cum- 

oputcllo das rd¡ pimento¡-rrcunliecido isto pela jitnla, ex-oflicio '

on por queixa_ do interessznlo, a mesma junta or-

denará logo as «necessarias reetiiicaçõos.

Art. :'JO. As deck-ões da junta dos reparti-

dores e as do conselho de districto serão cx~

tratadas no caderno das alterações,rde que trata

0 artigo 75.

CAPITULO VIII

Das alterações ua'matriz cm resultado das

l'cclainaçõe e recursos

Art. õl. As alterações na designação das

pessoas e moradas serão n'otadas nos respectivos

artigos das matrizes nas columnas numeros 2 ou

3 a õ, riscaudo olque indevidamente ali se tiver

mencionado, o lançando o verdadeiro nome do

centribuintc ou a sua verdadeira morada.

Art. 52. Quando a. alteração for nas bases

da' Contribuição pessoal, relativa a tempo ou quan-

tidade de objectos, sent siinilhantemento notada

nas Columnas numeros 7 a 12, riscando o que ti-

car ubsistindo, devendo fazer-se referencia ao

caderno das alterações.

Art. 53. -A Se a alteração for na renda ou

l
valor locativo da casa de habitação, riscar-se-ha'

a quantia que se achar inscripta na columua n.°

13 ou 14, ou em ambas se o contribuinte tiver

mais de urna casa de habitação por sua conta,

escrevendo-sc por cima o que licar subsistindo.

Art. 54. Se o artigo da matriz tiver de ser

ammllado por indevida inclusão de pessoa, será.

risondo na columna n.° 1 e nas de numeros 7 a

12 e 14 que estiverem oscriptas, declarando-se no

mesmo artigo o motivo da annullução.

Art. 55. Quando se dê_o caso de indevida

exclusão de pessoa, sera esta inscripta no lim da

matriz, nos termos do artigo 25 com o numero

de ordem que lhe corresponder, fazendo-so refe-

rencias a esse numero no logar onde o contribuin-

te teria sido iuscripto se se tivesse seguido a or-

dem alphabetica. '

Art. 56 Quando, por virtude de alteração ¡

no nome do contribuinte, licar alterada a ordem

alphabetica da matriz, no artigo em que, scglur

do a mesma ordem, lhe corresponderia, far-se-ha

referencia áquelle em que estiver inseripto.

Art. 57. As alterações que se lizerom na

matriz, por etl'ei to das decisões da junta dos re-

partidores e do conselho de distrieto, serão notu-

das nos artigos da mesma matriz, fazendo-se re-

ferencia aos numeros de ordem no caderno das al-

terações. Esta referencia suppre na matriz a de-

claração do motivo da alteração.

Art. 58. Estas alterações devem ser consi-

deradas na matriz pela fôrma que no citado mo-

delo n.° 1 vao exemplilicada.

Art. 59. Feitas as alterações de que tra-

tam os artigos antecedentes, a junta sommara a

columna n.° 14 da inatris. A matriz, assim som-

mndu, Íica concluída para se proceder ao lança-

meiv) e repartição da contribuição “pessoal.

CAPITULO IX

Do lançamento e repartição da contribui-

ção pessoal

Art. 60. Concluída n matriz nos termos do

artigo 59, a junta dos repartidores, cm vista das

bases designadas nas columnas numeros 7 a 12,

e da tabella A que faiz parte d'estas instrncções,

procederá. ao lançamento das taxas fixas, com rc-

lação a cada contribuinte, e as lançar-.i na co-

lumua n.° lõ.

§ l. Estas taxas serão lançadas em rela-

ção :i ordem da terra onde o contribuinte estiver

residindo ao tempo do lançamento.

§ 2. Quando algum contribuinte tiver ob-

jectos collectaveis fóra do concelho ou bairro, on-

de estiver residindo ao tempo do lançamento, a

junta dos repurtidores do concelho ou bairro, on-

de se acharem esses objectos, o participará tl. do

coiicelho ou bairro, onde estiver residindo o con-

tribuinte, 'para ser por esta callectado.

§ 3. As differentes taxas a que um contri-

buinte estiver sujeito serão lançadas na columua

n.° 15 em uma só addição.

Art. 61. Ultimado o lançamento das ta-

xas, e depois de conferido, a junta dos repartido-

res sonuuarii as importancias d'essas. As sommas

serão trans¡mrtadas para a folha immediata, ras-

sim successivamcnte até ii ultima. folha que apre-

sentará a. importancia total das taxas do conce-

lho, comprehendeudo cs correspondentes addicio-

naes de 20 por conto para viação e 2 por cento

para falhas.

Art. 62. Em seguida a junta dos reparti-

dores, com a percentagem que lhe for communi-

cada pelo delegado do tliesouro, nos termos do

artigo 11, passará. a calcular sobre a renda ou

valor locativo das casas de habitação a verba

complementar em que se comprehendem os addi-

cionaes que competem a cada contribuinte.

§ 1. Esta operação eil'ectuar-se-ha multipli-_

cando a porcentagem achada pelas quantias desi-

gnadas na columna n.° 14 da matriz, e separan-

do-se no producto duas letras se a percentagem

não tiver fracções de unidade, tres letras se com-

prehender centcsimas e cinco letras se compre-

header millesimas.

§ . Achada por esta fórma a verba com-

plemeu ar, com os addicionaes, que competir a

cada Contribuinte, sera lançada na columna n.°

16 da matriz.

Art. 63. Para maior facilidade no proces-

so da repartição, a junta dos _rnpartidçres podera

formar uma tabella da percentagem' da contribui-

ção pessoal, xt similhança do que se acha estabe-

lecido para a repartição da contribuição predial.

Art. 64. Concluída a repartição, nos ter.

   

  
  

 

   

  

  

uios do antigo 62, a junta' dos repartidores, som- portaria de 22 de maio de 1854; ficando os mos- _

mando todas as addiçõcs contidas nas columnas mos escrivães de fazenda obrigados a apresentar

numeros 16 o 17 da matriz, lançará um termo

do ein-ornamento, que sent pela mesma junta as-

siguado, e no qual se mcneiouurá por extenso o

numero de artigos contidos na matriz a impor-

tancia das rendas ou valores locativos e a impor-

tancia das verbas da contribuição pessoal com dc-

signação do que respeita a taxas lixas e percen-

tagem' complementar, comprehendendo os impos-

tos addicionacs de 20 por cento para falhas e uu-

nullaçõcs.

CAPITULO X

Das reclamações e recursos sobre o lança-

mento c repartição

Art. 65. Encerrada a matriz nos termos

do artigo 64, a junta des repartidores convocará.

os contribuintes por editaes para 'o exame do lan-

çameuto e repartição da Contribuição pessoal, e

para que no praso de cinco dias successivos apre-

sentem as reclamações que tiverem a bem de

sua justiça.

Art. 66. As reclamações de que trata o

artigo 65 só podem ter logar:

I Por erro de calculo uo lançamento ou ro-

partição da contribuição pessoal e nos correspon-

dentes addieionaes;

II Quando o contribuinte deixar a sua casa

de habitação ou de a ter arreudada por sua con-

ta.;
i

III Quando tiver diminuição nos artigos

das taxas, por passar a ter menor numero de

crcados ou de quaesquer outros objectos sujeitos

a estas taxas.

§ unico. Quando, depois de feita a repar-

tição, a casa iiear devoluta, annullar-sc-lm a cou-

tribuição complementar.

Art. 67. As reclamações de que trata. o art.

65 devem ser feitas por escripto c dirigidas a ros~

pectivu junta dos repurtidores.

§ unico. A respeito dos bairros de Lisboa

e 1.' secção dos bairros do Porto, estas reclama-

ções comprchcmlerão as alterações occorridas em

um semestre, e terão para esse lim logar as do

primeiro semestre cinco dias depois' da publicação

do lançamento, e as (lp segundo semestre de l

até 5 de dezembro de cada. anno. Nos demais

concelhos do reino dirão respeito ao anuo inteiro

e terão logar no segundo prnso.

Art. 68. A junta tomando conhecimento

das reclamações que lhe forem upresentmlas no

praso a que se refere o art. 65, decidil as-ha ein

cinco dias, contados do immediato riquelle em que

tiver lindado o praso para as receber. Em segui.

da patenteará as anus decisões na casa da admi-

nistração do concelho ou bairro.

§ unico. O despacho' da junta sera motiva-

ção, a qual n'este caso será entregue ao recla-

mante com os documentos que a acompanharem.

que trata o artigo antecedente, haverá recurso pa-

cursos proceder-sebo de harmonia com o que se

acha estabelecido para os recursos das decisões

das reclamações sobre as matrizes.

Art. 70. ,Por virtude das decisõu-s favora-

veis das reelamaçõe e recursos, e nas hypothe-

ses nos numeros 1 a 3 do art. 66, tem os con-

tribuintes direito á annullação de parte das suas

verbas da contribuição pessoal.

unico. Pela importancia das annullações

que se lizerem na hypothese do n.° 1 do art. 66

tica solidariamente responsavel a junta dos repar-

tidores. À

Art. 71. Das decisões do conselho de disc

tricto cabe tambem recurso para o conselho d'es-

tado, sem cEeitosunpensivo, nos casos de prete-

rição de formalidades e termos essenciaes do pro-

cesso ou offensa de lei expressa, e tambem nos

casos de erritda apreciação de l'a'cto, e nos prasos

estabelecidos no regulamento d'aquelle tribunal de

9 de janeiro de 1859

CAPITULO XI

Da extracção dos conhecimentos

Art. 72. Da matriz encerrada, nos termos

do art. 64, o escrivão de fazenda' passará a ex-

trahir em seguida:

I Os conhecimentos para a cobrança, que

deverão ser entregues aos rccebedores até 31 de

outubro;

II Uma certidão em duplicado, em que se

meucionem o nmnero e importancia total das ver-

bas da contribuição pessoal, addicionada (lo im-

posto de 20 p. c. para viação e do de 2 p. o. pa-

ra falhas. Esta certidão será assignada pelo pre-

sidente o secretario da junta dos rcpartidores e

reuiettida ao delegath do thcsouro.

§ unico. Nas cidades de Lisboa e Porto se-

rão os conhecimentos entregues aos recebedorcs

até 20 de julho. A

Art. 73. Os referidos conhecimentos serão

extrahidos pelas importancias designadas na co-

luinna n.° 17 da. matriz e segundo o modelo n.°

2. A respeito dos bairros dos concelhos de Lisboa

o Porto serão extraliidos por prestações, segundo

o modelo n.° 3.

§ unico. Estes conhecimentos serão desi-

gnados pelo numero de ordem dos respectivos ar-

tigos da matriz, e contarão o nome e' morada do

contribuinte, e as mais eircumstancias que vão

indicadas nos referidos modelos.

Art. 74. Os impressos para os conhecimen-

tos, antes de serem entregues aos escrivães -de

fazendaf serão 'sellndos na respectiva. repartição

de fazenda com o sêllo branco, de que trata a

| circumstuucias que no mesmo modelo vão eram»

do, quando julgar improcedente alguma reclama-

Art. 69. Das decisões das reclamações, de

ra o conselho de districto. A respeito d'estes rc-

   

ao delegado do the-soam, linda a extracção, aquel-

lcs iltlpreasos que não forem aproveitados, quer

se achem iuutilisados quer não.

CAPITULO XII

Do caderno dc alterações c annullsções

Art. 75. Haverá em cada concelho ou bair-

ro, o para o serviço do cada auno, um caderno

que se denominará acaderno das alterações o an-

uullaçõcs da contribuição possoals.

Este caderno, que será formulado segundo

o modelo n.° 4, servirá para n'elle se lançarem

por extracto, os motivos das alterações 'e annul-

laçõea das verbas da contribuição pessoal, e as

importancias d'cssas annullações com designação

dos nomes dos contribuintes reclamantea, e amis

pliiicadas.

§ unico. Nas cidades do Lista e Porto o

caderno das alterações e anuullações será. um por

cada secção de bairro.

Art. 76. Findo o serviço do anno, o cadero

no das alterações e aunullaçõcs serii. uonnuado e

encerrado pela junta dos rcpartidorcs do conce-

lho ou bairro.

No termo do encerramento se fara menção

dos numeros dos extractos contidos !leste cader-

no, bem como do numero e importancia total das

annnllaçõcs. '

Art. 77. Do caderno_ a que se refere o art.

75 sc extraiu-ão titulos de annullação, conforma o

modelo n.° Õ, que serão elitrcguen aos contribuin-

tes reclamaptes, a fim do lhes serem levados em

conta no pagamento das verbas da contribuição

pessoal, ou I'estituida a sua importancia quando

tiverem sido pagas as dilas verbas.

Estes titulos couterão o numero que lhes cor-

responder na columna n.° 10 do referido caderno,

e o numero do rcSpei-tivo artigo da matriz, onc-

me e morada do contribuinte, e a importancia da

aunullução.

§ unico. Nas cidades de Lisboa e Porto os

titulos designarão a atuação do bairro e a presta-

ção a que respeitam.

Art. 78. Do numero e importancia de cada

uma das aunullações ordenadas pela junta dos

ropartidores ou pelo conselho de districto, com

designação das respectivas datas, lia-mural a mes-

ma junta, em vista do caderno das alterações e

annnllações, uma nota que remetterá ao delegado

do thesonro.

Art. 79. Nos conhecimentos parcialmente_

annullados, e nos respectivos talões, lançará o

l'ccebndol' a seguinte verba, que rubricani com o

escrivão do fazenda:

Auuullada em réis. . . pelo titulo n.°. . .

Os titulos de annullação servirão para do-

cuinentzu* o credito do livro lã-A. ,

Art. 80. Os titulos de annullação serão con-

feridos com os respectivos talões no acto de se

apresentarem , e feito este exame serão os talões

remettidos á repartição de fazenda para documen-

tarcm o credito do livro l8-A.

CAPITULO XIII

Das alterações para mais e para menos depois

de encerrado o lançamento e repartição

Art. 81. As alterações para mais, que oo-

correrom na contribuição pessoal depois do encer-

ramento da matriz, provém:

I Do arrendamento de predios de novo edi-

licados;

Il De começarem a ser habitadas casas qu.

estavam devolutas e não consideradas ns reparti-

tição;
A

III De se tornarem habitaveis ou de passa»

rem a um' habitadas casas, que eram unicamente

estabelecimentos common-class ou industrias!, ou

não estavam considerados na repartição;

IV De começar qualquer Contribuinte s

estar sujeito a taxa lixa, ou passar a ter angular»

to nos artigos da mesma taxa. . :

§ unico. Estas alterações darão :logar I

verbas supplomcntares de contribuiçlo paul. v

Art. 82. As alterações de que trata e III-til'

go antecedente serão conhecidas pelas &activação-

dos contribuintes, pelas informações dos regado-

res de parochia ou por qualquer outro meio.; o

compete ao escrivão de fazenda averiguar as que

houver no seu concelho ou bairro.

§ unico. Estas alterações poderão dar lo-

gar a novas reclamações para a junta dos repar-

tidores e recursos para o conselho de districto e

conselho d'estado. _

Art. 83. Das alterações de que trata o art.

81 se formará uma matriz addicional de contri-

buição pessoal, segundo o modelo n.° 6, na qual

serão iuscriptos os contribuintes sujeitos tis ver-

bas snpplementares da dita contribuição.

§ 1. Quando se der alteração nas rendas

ou valores locativcs, de que trata o n.° 4 do art?

25, far-so-ha menção, na coluuma n.° 4 da !mw

triz addicionnl, d'eata eircmnstahcia, e similban.;

temente se procederá. quando-houver augmento

nos factos que dão logar ás taxas, mencionando

se não só estes factos na referida columna n.° 4,

como os que já estiverem inscriptos na matriz

primitiva, a tim de que a contribuição tenhu lo-

gar na rasão do numero total diesses factos.

§ 2. Na colnmna n.° 5 da matriz addicional

se notará o periodo a que respeitarem as verbas

supplcmeutares provenientes das alterações.

§ 3. Os novos artigos serão lançados se-

gundo a ordem nlphabctica dos nomes, e terãl

os numeros de ordem d'nquclles primitivameutt_
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insoriptos na matriz, addieionados de uma letra

ou os que lhes correspomleriam se os contribuin-

tes tivessem sido n'ella inscriptos.

Art. 84 Os contribuintes inscriptos na ma-

triz addicional, nos termos do artigo antecedente,

seriio collectados na contribuição pessoal, impos-

to para viação e 2 por conto para falhas desde

que tiver começado o motivo para. a collecta.

§ unico. Para os cti'eitos (Peste artigo de-

ve-se ter em vista o disposto no artigo 8.° da rc-

ferida carta de lei de 30 de julho dc 1860.

Art. 85. Sonnuadas as verbas supplcmen-

teres designadas na inatriz addicionul, a junta

dos rcpartidores procederá. ao seu encerramento

em harmonia com o que se acha estabelecido no

artigo 64.

iEm seguida a este serviço o escrivão de fa-

zenda passará¡ a extrahir os competentes conhe-

cimentos para u cobrança, bem como uma certi.

dito em duplicado da importancia das verbas

supplcmentares, ein harmonia com o dispoato no

artigo 72.

Art. 86. As alterações para menos, que

occorrerem na contribuição pessoal depois do en.

cerramcnto da matriz, não as quo se acham des-

criptas nos rt.“ 2'0 3 do artigo 66, e dão logar

a annullaçõcs de verbas de contribuição pessoal,

uma vez que os contribuintes assim o requeiram

nos prasos competentes.

Poe estas alumlluções serão passados os com-

petentes titulos. '

' Art. 87. Da matriz addicional e do cader-

no das alterações, extraliirá 'a junta dos reparti-

diu'es uma nota da importam-ia das \'crbas sup-

plomentnres o das annullaçõoa da contribuição

!tealhonver no turno, o rciucttel a-ha ao delegado

do thosouro.

V' Art. 88. O delegado do thesonro, em vista

das ¡mtasdas verbas siuuplementares e das annulla-

ções da contribuição pessoal que lhe enviarem as

respectivas juntas dos repartidores, formará um

mappa em que se (chnOnstrc a importancia das

verbas slipplcmentares, bem como a das anuulla-

ções-oiii' poda um dos concelhos, o o remelterti ti.

_direc 'io _geral das contribuições directas.

,este mappa o mesmo delegado tambem

boniprelienderd. a importancia da contribuição

pousah que "de menos ou* de mais tivor sido re-

!macumba (listrícto, por efl'citn da percen-

achada: termos (lo art. 10, e a qual

¡mtprtançlitjgmser addicionada ou deduzida do

iio seguinte, conforme se deter-

wittioartigo:

s :i "of a

-~ À v CAPITULO XIV

l ' _ -.- A 'De cobrança

Ãrt. 89". 1A cobrança_ 'da contribuição pes- a

toal'ftei'ii fugid- nas épocas determimulas.

“ç- 'SML 90¡ ›Uiu »noz depois' de lindo o praao

Wo para a odbiança d'csta contribuição,

#the _ :acabado:- do concelho ou bairro llllln

nominal de todos os.c0ntribuintes que

deixarem de pagar as suas collectas. ~

“5'“ 'ç 1.'"Esta relação' sera atiixada aos poços

dasrrespee

traindo¡ (l'aqaclla serão 'aüxadas nas portas das

parachiaes..

. 2. A¡ relações añixndas nos poços das -

serão aprcgoadas pelo¡ pregoeiros das

mesmo, por tres días successivcs, nos dias de

marcado.

,â _3. As .reclamações añixadas nas portas

du_¡ñ'qgiiezjae serão lidas por tres dias success¡-

'vos pelos respectivos parochos, antes de começar

court-.atual. '

CAPITULO XV

Dos salarios e gratificações

i "i 91. Asgratilicações pelo trabalho da
!(1

Wow” matrizes da contribuição pessoal so- ,

' serão escriptos em papel sellado e sellados todos
rito opportunameute lixadaa pelo governo, sobre

”oposta do_ delegada' do thesoaro.

Art. 92. _ 0o .informadores louvados têem

direito _a salarios pelas informações que presta-

rei . ' '

Estes salarios serão propoistos pelo adminis-

trador do concelho ou bairro, sobre indicação do

escrivão de falando, segundo o maior ou menor

auxilio rue, I'eçtarein.

Ada!? '. O delegado do tlicsouro, depois

do ouvir os administradores de concelho ou bair-

I'OJW o' maximo e o minimo dos salarios que

“Homme, e os submetterá a apprornçito

do governo pela direcção geral das contribuições

directas. a '
› ' CAPITULO XVI

l, y . Disposições penaes

* Art. 94. O informador louvado que não

@er inflamações que lhe forem exigidas, e de que

Alle deva ter conhecimento, ou que as dor reco-

Iiliceitlameilte inexactas, será despedido pela jun-

to' dos repartidores.

"M“ g '1. 0 informador louvado, aosim despe-

mf'perdo o direito que tinha aos salarios.

“ff-.gil Paruo logar do informador louvath

did!) nOmenra a junta logo outro.

' . ~ Quando se mostre que o informa-

iür-ioitv'ado procede com dolo a respeito das in-

,fonuaçõee que presta, além de scr despedido e li-

rcar_ responsavel pelos prejuizos 'que causar, será.

,andado1 pelo-adminiatrador do concelho ou bair-

processado e punido conforme
,n-W_ . : - . '

'T' tÀrt. 96'; ~O contribuinte_ que alto apresen-

N “W355“ a qneé obrigado pelas instruc-

tivas camaras. Relações parciaes_ eis'. a

 

ções regulamentares da contribuição industrial, o '

estiver sómente sujeito á contribuição pessoal,

pagará como multa uma quantia igual a, cita-'a

parte da collccta quo lhe pertencer por esta cou-

tribuição. l

l Art. 97. O contribuinte que dera sua de-

claração diminuta, quer na designação dos arti-

gos das taxas tixm, quer na renda ou rondas das

suas casas dc habitação, pagará no primeiro caco

luna multa igual á. collecta da. coutribuicilo pes-

soal que tiver de satisfazer, e no segundo caso

igual ú. quantia que tiver occullado.

l

Art. 98. Estas mulctas sei-acimpostzai pela

junta dos repartidores, u qual devera, fazer extra-

hir o respectivo documento de Cobrança, a lim

de ser cobrado pelos meios administrativos.

Art. 99. Para os eti'eitos do artigo antece-

dente, a junta dos repartidores formará. urna rc-

laçiio dos contribuintes que forem multáidos, com

designação dos nomes, motivos das multas e nuas

importancias, a qual será. sommada e assiguada

pela mesma junta. Esta relaçao servirá de docu-

mento de receita e por ella se extrahirão os co-

nhecimentos.

Art. 100. Os vogaes da junta dos reparti-

dorcs que se nao reunirem dcntro do praso que

lhcs é designado, incorrerão solidariamente no

pagamento de uma multa, que será de 956001'8.

nas cidades de Lisboa e Porto, do 45800 réis nos

concelhos que tiverem mais de 32000 fogos, e de

25400 réis nos de menor populaçao.

Art. 101. Por falta da publicação dos edi-

taes e dos anuuncios para a abertura dos cofres

nos prasos estabelecidos, incorrerá o rccobcdor

respectivo na pena de num Inulta igual á, meta-

de das quantias do que se faz menção no artigo

antecedente.

Art. 102. _ O rccebcdor e escrivão de fa-

zenda que no praso da lei deixarem de relaxar

ns collcctas em divida, e bem assim o adminis-

trador do concelho ou bairro e o respectivo escri-

viio de fazenda, que dentro do praso legal dei-

Xarem de concluir as execuções administrativas,

incorreri'lo no pagamento de uma uniltu igual á.

vigesima parto ou a Õ por cento das respectivas

¡ collcctas.

Art. 103. Ao delegado do thesouro compe-

tc fiscalisar as juntas dos rcpartidores do seu dis-

tricto e impor a multa estabelecida no art. 100,

quando esta multa tenha de ser applicada.

§ unico. A disposição deste artigo é appli-

1 carol para a imposição das Inultas a que se rcfe-

rem os art. 101 e 102.

Art. 10-1. Para se levar a offeito a rece-

pção destas multas deve o delegado do theseuro

fazer extrair o respectivo documento de cobrança,

a lim de ser cobrado pelo competente recebedor,

e na falta de pagamento fazer relaxar n respecti.

va certidão ao poder judicial, para que tcnbu lo-

gar u execução.

a Art. 105. O vogal da junta dos repartido-

rcs o o informador louvado, que sem motivo jus-

tificado se rccusarcm a prestar o serviço que lhes

é designado por lei, incorrem na pena dos que

desobedecer“ aos mandatos da anctoridade, segun-

do o disposto no art. 364 do codigo administra-

ti vo.

Art. 106. As multas a que se refere este

capitulo não poderão exceder as que se acham

 

' marcadas no codigo penal.

CAIÍITULO XVII

Disposições geraes

Art. 107. Os escrivães de fazenda corres-

ponder-se-hão com todos as auctoridades e repar-

tições publicas, para o fiel desempenho das obri-

gações que pelo presente regulamento lhes são_

impostas.

Art. 108. Todas as reclamações e recursos

os documentos com que forem instruídos.

Art. 109. Os delegados de thesonro envia~

rão ii. direcção geral das contribuições _directas

relações annuaes das annnllações das verbas da

coptribuiçlto pessoal efectuadas em vista dos ti-

tu os.

Art. 110. Na conformidade do disposto no

art. 6 da carta de lei de 7 de julho de 1862, tó~

m' dos recursos estabelecidos pela mesma lei, só

poderão recorrer extraordinariamente para o go-

verno, pela direcção geral das contribuições di-

rectas: _

I A fazenda. nacional;

II Os colleotados sem fundamento algum

para o ser pela contribuição pessoal; _

' III Aquelles a quem de direito pertencer o

bcnelicio da restituição. - '

Art. 111. As reclamações e recursos de que

tratam as presentes instrucções serao individuaes,

Art. 112. Os governadores civis expedir-ao

as mais terminantcs ordene, para que os adminis-

- trudores de concelho ou bairro, e os regedores d

parochia, cumpram exactamente o serviço que pe-

las presentes instrucções lhes á incumbido.

Art. 113 Nos casos omissos e urgentes

compete ao governador civil decidir, ouvindo o

delegado do thesouro, e dando parte pela direcção

geral das contribuições directas.

Art. 114. O governo fornecer-ti. os impres-
sos para as matrizes da contribuição pessoal.

Art. 115. Ficam substituídas pelas 'presen-

tes instrucções as de 12 de outubro de 1860, e

bem assim as disposições contidas no titulo III

das de 19 de julho do 1862.

Ministerio da fazenda, em 7 de julho de

1863.-Joaquim Thomaz Lobo d'Avila.
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Sr. reductor.

Julho 27 de 1863.

Um artigo iuaerto no sCtunpcãu das Provin*

cias» n.° 1:152 , censura o mau estado dc camas

no quartel militar desta cidade, e rom quanto

tenha rasão, parece-nos que o remedio havia-o

mais porto, sem recorrer ao commaudantc da 3.'

divisão militar. '

Se bem nos lembra, a tempo que esta cida-

de concorre com odonativo de camas, e mais

objectos, para evitar o inconnnodo dos abolcta-

mentos. E na verdade, foi uma lembrança feliz.

'.l'nmbem em tempo, quando aqui esteve de

quartel o batalhão de caçadores 7, a cidade con-

correu com um auxilio de camas, e quando o ba-

talln'io mudou de quartel, todos viram com espan-

to que o resultado- do seu sacrifício, era tomado

eomo propriedade militar l. . . e não houve quem

rcalamasse, para evitar simillmnte escandalo. En-

tilo foi practicado o escandalo :i vista de todos, o

agora dizem-nos que o quartel fôra roubado duas

vezes l . . .

Em vista do que deixamos dito, resta-n03 a

indicação do unico remedio : se ao connuamlante

do caçadores 7, a quem se fez entrega do dona-

tivo, para servir aqui tão sómente, se exigissc um

recibo dos objectos, para a restituição, quando

rctirassc, não os levaria.

Se ao commaudante do destacamento n'esta

cidade se lizesae a cntrcgn (ice differenth objectos

no quartel, por um inventario, e pelo mesmo se

tomasse conta, quando relirasse, não haveria o

prejuizo que agora se santo, o que se lia de re-

petir sempre, quando a administração publica for

de condescendencias.

Se o publico interessa com esta publicação ,

ni'to menos agradecido, pela condescendente bene-

voleucin de v. sc confessa.

A .

_WW_

EXTERIOR

Dos jomaes do correio de hontem copiamos

'o seguinte:

Vienna 22.--A imprensa d'esta capital jul-

ga. mais grave, que a opposiçño russa ao arniisti-

cio, o chamamento as armas, e que a Austria pó.

de actualmente manter a sua alta posiçao entre

as grandes potencia".

0 Bostclutfer diz que o espirito da resposta.

da Russia á Austria, reduz se só a negociar com

esta potencia e a Prussia.

O Ost-Deatsch-Post considera-a o mesmo, e

que nos outros pontos é negativa a sua resposta.

A Imprensa assegura que a Austria enviou

uma resposta preliminar á Russia.

O gabinete de Viena sente que se tenha at-

tondidn tao pouco aos seus conselhos benevolos,

declarando que n Austria não tem motivos do

mudar a sua politica iwttial, e que o gabinete de

Viena regeitará absolutamente a conferencia das

tres potenciar: cc interessadas. '

Hamburgo 22. - Dizem de Cracovia que o

general Berg prohibiu que para o futuro nenhum

funccionario judicial civil assista aos interrogatorios

dos presos na cidadella.

Os I'llasou empregam penas corporacs para

arrancar a coniiusiio aos presos.

Poseu 22.-Uma ordem do dia do Tuczano-

zoski, menciona a victoria dos polacos em Lou-

dcrk. V

Mourawieti' mandou fechar todas as impren-

sas e livrarias de W'ilua.

Breslau 22.--Pol' ordem do grilo-duque, fo-

ram cnforcados em Varsovia dous curas e dous

gendarmes polacon.

Dizem os saldados russos do encontro de

Ostrolenka, que os seus chefes os atmiçoaram,

e pedem que os deixem atacar os insurgentes

sem chefes;

Os'polacos conseguiram varios triunfos em

Lubarton (Lublin) e em Mazevia. r_

Os russos depois do combate pozeram fogo

ú cidade de Bremcce.

Tambem houve outro encontro ep¡ Birza.

Lóudres 22.-Continuam nas camaras e na.

imprensa os debates acalorados sobre a questão

polaco, sem multado positivo.

Fallecei _ rp Clyde.

Koenlgsberg 22. _Em Lawkon houve um

encontro realiido com um corpo moscovita, que

perdeu 40 homens.

Berlin 22. -~ O governo rusw adiou para

1864 os alistamentos cm Wilna, Kowno, Grade,

Volhynia, Kief e Podolia.

Londres 23.- Tem havido numerosos mcc-

tings a favor da Polonia. Em alguns adoptaram-

so resoluções extremamente bellic0sas.

_ Os gabinetes de Paris, Londres! e Viena

antes de enviar as suas respostas á Russia com-

municarão mutuamente os seus respectivos proje-

ctos de respostas.

Viena 23. -- A Imprensa de Viena duvida

de que o representante da Russia na Austria, Mr.

de, Balabine volte a Viena..

Na Polonia continua a luta com vigor.

Paris 24.-0 ¡Siecle recebeu a segunda ad-

vertencia por um artigo 'em que pedia um plebis-

cito a. favor da'Polonia, ferindo a authoridade

do imperador e eomprqnicttendo a grandecausa

que pretende servir.

Brasi-ow _23. - Wierzbicki obteve uma glo-

riosa victoria, em Krarumk (Ltlblin). Tambem

outros polacos aprehendcram um comboio russo

com dinheiro.

Thern 23. -- Dois mil polacos bateram-se

com 5,000 russos em Dabrowa no dia 14, em“

_' Komarow no dia 15 o em Pronibra no dia li¡

Tambem houve dois encontros de UliVllllru ~;|
cm Mmtkow o em '.l'auVuskon (Marovia).

Koenigsberg 23: - As communicnçõea Im
situaçao actual sito diñiceis. Mourawieif confio-..u

260 propriedades em Wilna o 216 em Kovriw
' Un russos queimar-am alem d'isno outras ti?,

Notícias de Nora-York de 13 nnnnncimn
que o exi-rcito eonl'cdcrado, com ns forças do-

Bennregard, composto do 90,000 homens e 12;'

canhões, esta em presença dos federnee.

A batalha de Lee eom Mende é elainenta-
auxiliará. a soluçao de paz que está. no pensar ul

muitos em Washington; a conscripçao exciiu
graVcs contiietos em Novaoí-k.

Vienna 23. - O embaixador russo saiu p
ra S. Petersburgo para receber novas instrucçc'u

e estará de volta em incindos d'agosto.

Desmente se a noticia do quo o impor-adm

da Russia tenha escripto uma carta authograplm

ao da Austria.

S. Petersburgo 23. - 0 (Diario de S. l'v-

tersburgon publica a respaldo ds tree potencia*

Breslau 23. _O goVerno nacional polui-no
nomeou Jaczanswiski general de brigada.

, Foi demittido o comic Osbrowíki, ministro

do interior do reino da Polonia. Substitua-o n

general russo Boznoff, presidente do tribunal mi›

itar.

Posen 23. -'- O «Diario de Posens julga no.

eossaria a declaração de estado do sitio nos seus

círculos limítrofes, e em outros na Russia occi-

dental.

Londres 25. -O conde Russell ananncia

na camara que a Austria repelliu a proposta do

gun-run russo para que as conferencias só sejqu

celebrados pela Russia, Austria e Prossia. Pro-

toston alem d'isso contra a doutrina de que nim

dove fazer-se propostas de paz senao quando s(-

estzi. preparado para. a guerra para sustentar

aquclla.
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A questao polnca é ainda e sei-ii, a que ren-

de nmis as Iluüllçõt'B, especialmente depois a ul-

tima resposta da Russia, que o (Morming-Post»

qualilica de «evaslva no que se refere propria-

mente a questão». '

Cumpre aqui notar que este jornal, ainda lia

pouco dictado por intenções tão hostis contra o

imporio moscovita e contra a apatllia de lord Rus-

sell, agora, após esta resposta, calmou os Ieth

impctos, aconselhando as potencias a que nego-

cicln pela via diplomatica, sam pronunciar a pa-

lavra guerra, senão por

sua honral

No emtanto, em opposlçiio a este¡ saltos íon-

nalislicos a opiniao do ntblico britannioo tem ei-
' do sempre inalteravelt ançar mão da eapada pa-

ra libertar a Polonia do jugo autocratitm.

_Os meetings em Inglaterra tomam agora no-

vo Vigor.
'

A França contempla tambem a opatbis. dos
seus, cinquanto que o povo vae assignando uma

l petição, que projecta. apresentar a Napolelto e que,

fazendoaac ver o estado da Polonia, as atrocida-

seas interesses ou por

'dos de Mourawiéff e a compaixão de apepor
aquelle povo sc acha conipcnetrado o de rango',

termina nestes termos!

«Senhorl Tendo¡ em vossas mitos ll espada
da França; servi~vos d'ello para cortar uma. que#

tão que a diplomacia nilo pode resolver. Senhor!

tlcaent'olae o estandarto :nacional e acabae de eon›

tirmur ao mundo que uma santa causa o precede

e um grande povo o segue.

Senhor! Salmo e salvemos a Polonia l»

,Esta representação hs de ser apresentada
ao imperador Napoleon por uma calamissllo dos

operarioa do Paris.

Por toda a parte a opiniao publica é meu¡
festa em prol da Polonia e da. sua independen-

cia. Só a diplomacia dormita ao som dos llgr -

mas e das lmprecações dos polacos, sobrenal a

de vez em quando e um¡ de leve por algo-smo-

va nota. que fabrica.

Esta, iudoleneia 'é singular. Que exito terá.?

  

NOTICIARIO

.ap.-

A ¡gi-ela de o. Paulo eu nona.

-A reconstruir-.ção da igreja de S. Paulo progri-

de rapidamente em Roma, e o Papa pode já este

anne celebrar n'aquella. nniguilica basílica a festa

do apostolo.

Quem vê o exterior do templo não pao

imaginar as maravilhas_ que encerra no interior.

Os maiores artistas de Roma contribuem

para esta maravilha.

'l'enarani concluiu a estatua de 8. «eaqu e

Jacomot¡ a de S. Pedi-0.5 ' '

Os masaistas do Vaticano concluem a collec-

çito dos magníficos medalhões do tecnico repre-

sentando a serio dos pontllioes.

O alabastro, o lapis-lasula, o jaspe, o mala»

chistes, abundam ein S. Paulo, para o que con-

correram com as suas ofertas dead! ô calar da

Rússia até ao vicerei do Egypte, stereo mundo

catholico.

Pio IX felicitou os artista¡ que contribuem

para esta obra surpreheadsnte.

A photo-escutou". - Esta nova 'iu'-

venção, que é para s estatuaria o que a photo»

graphia é para o daenlio e pintura, fez ultima.-

mente um novo progresso. '

M. Willéme deu ao :eu processo uma appli-

cação que odeve populavisar.

Com o auxilio do dois clichês photographi-

cos, um tomado de frente e outro de protil, pro-

duz um medalham j .

A esculptura nilo deixa nada a desejar, quer

naÍsimilhauça, quer no relevo. ' ' -'

-
-
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Os mtratos photographados tem tidoauniita

Yoga, porém ou medalhões da photo-esculptuia lc-

vnr-lho hi“m vantagem, não cxccdi-ndo o seu preço

ao dc uma iwlln photogrzzphia.

l'rlsâo._N-o dia 28: do (somente foi cuptu-

rmlo na villa d'Ilthu Luiz, casado, til-ho (lu José,

Coguolninado da Velha, natural du mesmo \illu,

promua-indo no crime da roubo, porpotrado no

"anti-agia, dudu', ha [roupas, na costa do Villa

Nova de Portimão.. No ¡iu-sino dia 23 das ll lm-

ras para owncio dia foi entregue polo ('ttl'cf-rciro

da cadeia d'Ilhavo c por alguns cabos dc policia,

que o ac lupanhavam, no tmrccrciro das cadeias

d'cuta rciiinde. Ha a notar, porem, um grave ea-

candalo e abuso de. lci, e vem o. scrz-que o ro-

ferido rea, .protegido por um individuo d'csta

cidade, individuo que dominaocarcoreiro, não

deu entrada ainda nas cadeias, mas sim anda

passeando' livremente pelas salas do tribunal e

polos-da camara umuicipall ' '

Não ¡ari-iamos a. sorte de tal heron, infra-

cto'r 'doneptimo preceito do dccalago , mas

queremos que ao faça justiça, pois que na cadeia í

estilo individuos d'outra proiissllo mais eleva-

da e honrosa, não 'se achando demais incursos

u'um criam de tão alta monta,e existem comtudo

premia, e debaixo de forros, não se lhcs con-

cedendo taes garantias, quando elles se tornam *

por todos os principios mais dignos d'cllns.

. t) qua !Ind mam mais a rrlevar ainda é, di-

zer o protm-tor (lo referido reu, que não queria

o sou Luizinho mettido com essa gente !33. . .

Riema Ieneutis oi»ir=i?.'.'!. . .

Eupariimos que as ltlwtm'itla'le'l judiciace

dêem sobre o facto apontado as necessarias e

promptas providencias.

Ficamos d'ataluia. as :|- e

Alllpllíação.-«~ Fez se honlem a umputa-

ção (lu perua á rapariga,como annuncidmon om o

Innncro passado (Veste joriml. A opcrunda foi pro-

viamente clorotiumimula e (lopols operada pelo

nosso muigo e patricia o sr. Elias Fernandes Po-

rcira, com a assistencia de'todon os facultativo¡

cl'estn cidade, que todos concorreram da melhor

vontade ¡mra' esta acto de tanta caridade; visto

que a operada é uma pobre. ' _

Todos os assistentes unmvcrnm qua n opera-

ção foi'practiouda' com toda a perícia o arte, e com

quanto o entach geral da doente seja mau pelas l

grandes perdas de sangue, que anteriormente ti-

nha tido., não deneupcrum comtudo Os facultati.

vos do a poderem salvar.

Pelas seis horas da tarde tia-am todos, ope-

rador e assistentes, dissecar a perna amputada, e

consta-nos que a disseção justificou completamen-

te 'a necessidade urgente que havia da Operação.

' Damien os nessas mais cordeiros' agradecimeur

-tas no operador, e a todos os usástmtos, que sou-

beram tão bem traduzir em 'facto pratico a tão

sublime virtude de caridade, o com coutiança es-

paramos que tomou¡ todos lllltlt parte activa no

trâtarn'sah. consecutivo da infeliz rapariga. A ohra

à de todos-

A Não podemos occultar a agradavel sensação

que recebemos ao subcrmos'que quando CthR-

ram os' facultativos a casa da operaqu 'se achava

!entendi jliuto tt mbeceira da r-nl'erma uma

senhora da luna illustre familia desta cidade,que

cómo rosto'dadoonto entre as BllàS'lltãOB e com

os beiçcwcollncados á, testa da' opernudn, suppor.

tando *nm cheiro o- mais nansenhuudo possivel e

que dtéi encommoda es acoatumados a alles, a

alrinmvwereonsolava com as palavras mais tor-

nas e maviosns, nSSPgllruudo-n duque a. não

abandonando e alli estaria .seiuprc para lhe, mini»

trnr todos os cuidados,que lhe fossem ordenados

pelos 'tinoultativoslll -

Sabemos que esta virtuosa senhora praction,

sempre' que se lh'otfcrcce occasiitn, actos identicos

c que tando. a nobilitum.

'uma verdadeira irmlt'de caridade, mas

¡mlostentação, e .tão digna da veneração de to-

dos.;. *v_'m -i '

Oxalá que vcjrnnos seguidos estes exemplos

tão ediñcantos. '

Escola medico-clcnrglca do Por-

Í0.-Os jornaos do Porto recebidos hoje trazr-nl

u relação dos estudantes d'uquolla escola premia- .

dos nos cursos do :uma lectiVo de 1862 a 1863,em

@dmmnem-enonmnmns ,o »ginasio nosso 'patri.

cio e amigo' o ar. Francisco Antonio do Moura,

que obteve um :primeiro e um segundo premia

;nas duas cadeiras que cursou. .

No numero immediato publicaremoa a rela-

ç'o, a. que .dos reto-rimos. v .

. Grande gala. --- E' hnje dia. de grande

gala em consequencia de ser o anniversario do

juramento da Carta Constitucional.

. . ', Hp feriado nas repartições publicas, repicam

os sinos e á noite illuminam-se os edificios.

.muda. - O ar: Adriano Lalout sabia de

Portugal com direcção aos Pyrinous deixando

vag'o o logar de chefe da 2.' divisão do caminho

de ferro do Norte, que tem oceupado por, sete ¡ne-

zel. ¡ ' .› _ .

S. e.? desempenhou dignamente a sua mis-

são votandorle .todo aos. interesses da companhia

constructora sem com tado desgastar nem no me-

nos as seus subalternos. . *

Ae nympathias que o .sr. Lat'ont adquiriu

pelo uouwpaiz g~.qrite.o›lev.a_ram, no momento

solenme em. que' senolnrva entre ,os sutis compa-

nhelrol de traballio e .amigos, a propor um brin-

de tl. prosperidade de Portugal, são. grates a quem

à portugues. . ; ' a

Vac e sr. Lafont deixando viv'allsnudades a

todmeos que'tivenm' o 'gosto de o conhecer c

a todos ep que bem dizem os obreiros dedicados

d'esse elemento de progresso-'o caminho de

“ferro. A i '

Admlnlstração de Palva. - Por

promlraçãomrcstcnu límdem_juramento no gover-

no civil, c tomou_ posse da administração do con-

culho de l"iiiva,'o sr. João Pinto de Sousa Mou-

tcnegl'o, nomcado por dccrcto de 27 dc uniu ul-

timo. -

CORREIO

Agrndu ver o caminho que o governo vai

seguindo nu gerencia dos negocios publicos, eco-

mo acertmlamcnte procura, em todas as condi-

ções, satistiuaor ás urgentes c reconhecidas neces-

sidades da republica.

y E, a folha olticial que, publicando cada dia.

mais importantes peças de interesse publico,

se encarrega de responder ao favor com que

a opinião gerid do paiz está acolhendo os actos

do governo.

A opposiçi'io é que não parece contente com

l este tcôr de vida ministerial. Do tantas portarias

  

. que o governo ultimamente tem expedido, nem

l num só mereceu ainda as sims iras. Entretem se

g n. discutir a concessão t'cita a João de Brito para

iu iutroducção de farinhas, e o emprestimo de

í cinco milhões esterlinoa. Ha um :nino que estes

I acontecimentos tiveram logar, e ainda em discus-

são: já é constancia.

l A injuria tambem é o seu forte, mas esta

tanto parte dos aggressores como dos agredidos.

A «Gazeta de Portugal», iornal da Oppoui-

ção, mas opposição séria como racionalmente po-

de e devia ser toda a imprensa que milita n'cste

. canip(›,rlaiiae jmliciosmnente a posição da impren-

an de Lisboa, cuja testennluho,por insuspcito,pau-

santos a transcrever:

r Esta boa gente das províncias cuida de

c melhorar-so, e usa da imprensa para este tim.

c Na. capital serve para as verrinas partidariun,

a e para o insulto quotidiano. Onde estará pois

c a civilisaçiio?n

i O «Diario» de 27 publica uma carta da lci

pela qual o governo é auctorisado a pôr :'L dispo-

, niçilo do S. Magestadc El-Reí, a (plantia de Rs.

l 20:0005000 para as (lcspczus que houverem de

, lazer-se pela cccasião do nascimcnto e baptismo

do herdeiro prosumptivo da corôa: .

Outra concedendo 169 pensões, ais pessoas

_ indicadas na lacuna carta de lei, em remunera-

ção (le serviços foitos ao estado. _

- Portaria rcmcttendo aos goveramloros civis

do continente e ilhas o parecer da colnmissilo en'

l carregada de estudar a questão dos expostos,

assim como ,o ultimo relatorio da misericordia de

l Lisboa, a lim de que aqui-.lies magistrados os sub-

l

 

mcttam previamente :i consideração das juntas go-

racs na sua. primeira sessão, ou ao conselho de

W tl¡stl'iCto,qunnd0 aquellas não teuhamxle I'olmir-se

l proximamente, informando com Ininuciosidadc at-

, cerca do estado da administração dos expostos

W nos districtos_ a cargo do cado um dos referidos

governadores civis É

I Outra nomeando os visitadores extraordina-

z rios das escholas publicas e particulares, com as

. breves instrucçõoe que regulam esse serviço.

l Para visitado!" deste districto, foi nomeado o

I sr. Manuel Gonçalves de Figueiredo, commissario

dos estudos.

l Um'decrctn npprovando o regimento para a

i arrecadação, administração e liquidação dus he-

; rauças dos defuntos e ausentes,ua província d'Au-

gola:

i Outra que manda proceder ao recenseamen-

to geral do reino e ilhas, que ha de ter logar no

4 dia 31 de dezembro do corrente tlllltt).

O «Diario» de 28 publica a relação dos nb-

jectos de historia. !natural da India portugucza,

enviados ao museu nacional de Lisboa.

Nada mais encontramos n'este ¡Diarion di-

gno d'aqui mencionar-ne.

0 «Diario» de 29 publica uma portaria, de-

clarando que se acha aberto concurso para o pro-

, vimento da igreja do Nossa Senhora da. Gloria

desta cidade. Eis a portaria:

,gEm cumprimento do disposto na portaria de

28 de maio do 1861, se faz publico quo, perante

o vigurio geral do binpudo de Aveiro, se acha

aberto concurso pelo praso de trinta dias, a can-

tar de 23 do corrente, para o provimento da

igreía parochial de Nossa Senhora da Gloria,4da

cidade de Arq-.ivo, para a qual manda abrir

!t'0lltttll'R(), por provas publicas, por portaria de

' 13 d'cste moz.

Secretaria d'estado dos negocios ecclesianti-

f cos e de justiça, e direcção. geral dos negocios

ecclesiaslicos, _em 28 de julho de 1863.=_Luiz

de Freitas Branco, director gerida

O ¡uesmo «Diario» declara teremos recebido

pelo vapor D. Estephania, entrado em Lisboa na

noite de 27, malas de Angola, de S. Thomé e

Principe; e de Cabo Verde.

w As noticias de Angola alcançam até 7 deja-

nho; aa de S."l'homé e Principe até 15; e as de

Cubo Verde até 4 de julho corrente.

São satisfatorins as noticias recebidas destas

nosrls possessões, assim como é bom o seu estado

sanitario. '

Foram 'nomeados dois bispos, um para An-

gola, outro para Macau. Para Angola irá o sr.

José Lino d'Oliveira, prior da fragueziu de S.

.Paulo, e para Mucáu o sr. deputado Feijó.

A escolha foi acertada, por que estes eccle-

eiasticos são dignos de estima, pelas suas virtu-

des. »

Quasi todos os nossos navios de guerra, sur-

tos no Te'o, teem ido para a. Trufarin fazer

exercicio de artilheria. Achava-sc ali, ultimamen-

te, a cEstephanian.

Parece que esta correta. está destinada a

 

partir om breve para os partos (lo Brazil, onde '

um¡ uma. recepção tão digna como a (Bartholo-

mou Dias», pois a «Estephauias é, como mivio

de guerra, muito superior :i «Barlholonleu Dias». .

O 'Principe de Joinvilh- que chegou a'Lis-

hoa no dia 24, e foi hospedado em Belem, esta

agora em Mafra na Companhia da familia real.

.Está quasi concluido o novo yacht de l'crro

:Maria Pias, devendo npparccer pola primeira

vez na regata naval, que terá logar no dia 30

de agosto futuro, em Paço d'Arcos.

No dia 29 dovia tor logar em Lisboa a

transladação dos restos mortaes do escriptol' D.

José de Almada e Lencastre, para 0 tumulo pa~

ra esse tim mandado erigir por uma commissão,

no ceniitcrio do Alto de S. João.

A comminsão dirigiu um convite ti. imprensa

e aos actores dos diversos thcatros da capital pa_

ra assistirem a esta cercmoaía.

A'cerca do ubalroamentn das duas fragatas

nas aguas de Malaga, encomtramos na «Corres-

pondencia de Hespunhan os seguintes promeno'res

que passamos a transcrever:

:Ns 9 horas da noute do dia 19 apresentou-

ne neste porto um bote com seia homens, cinco

dos (pinos disseram ser francech e um inglcz. Os

cinco primeiros eram nant'rngos do navio franccz

Neuve Lumiuie. Achando-sn as ll horas e 25 mi-

nutos da noite do dia 18, a 12 ou 14 lcgaas ao

poente deste porto, navegando com vento a pôpa,

o navio que ora. de tres ¡inintron com 25 hu~

mens de tripulação e o capitão Ventre, proceden-

te de Ciu'rengui, na costa do Cnromundcl, com

carga do algodão e outros genero“, dominando-so

a Marselha, abnlroou com o navio ingloz Alice

Howt/Lorn, capitão Hugh, que com ll homem

mais e procedente do lt'lur Negro com carga se-

guiayiagem para Falmnuth, o naveguva cninau-

do pela costa' do Hospaaha. Resultaram do clio-

qoe taes avarias em ambos os navios que indo n

pique tiveram as tripulaçõcs que os abandonar I

¡inniediutamcnte. Os seis homens appurecidos sul- l

vnram-se n'um bote e a remo, sem que possam l

dar outra noticia sobre a sorte ou ¡mradoiro dos '

seus companheiras, senão que estão persuadidos

que todm se embarcaram em botes, hein que al;

guns d'esses sem reinos nem leme, havoudo-os

perdido logo de vista na obscuridade da noite.

() navio francoz ora de 1:500 tmn-.llmlas, e 1

trazia 149 dias de viagem, e o_inglcz era de 500

e trazia seis semanan

Teve logar no dia 26 a distribuição dos pre-

mios aos nlumnos da real oucóla de Mufu-a, feita

por S. M. El Roi, e ;is diwipulus duescóla pulili- l

ca da mesma villa por S. M. a Rainha.

Foi n'uquella cscóln, inaugurado n'estc dia,

0 retrato do seu augusto fundador o sauhor D.

Pedro V, ellerccido pela sociedade Madrépora do

Rio de Janeiro.

Não temos espaço n'este numero para dar-

mos noticia circumstanciadn. d'csta sob-mae festa,

como a descrevem os jornaes da capital, o que

promcttcmos fazer no numero immediato.

_QiW
_

MOVlMENTO DA

lldlilhl ll'Al'Ellltl

Em 24 de julho de 1883

' Entradas

VILLA DO CONDE. - Hiatc port. «Nova Es-

perança», m. .l. A. Tranquiaho, 5 pes. de

trip., vazio.

PORTO - Iliate port. (Unidos, m. M. dos S.

Chuva, 7 pes. _de trip., vazio.

IDEM--lliate port. «Cru-I. 2.°n, m. M. R. Sacra.-

mento, 8 pes. de trip., vazio.

IDEM-Hiate port. «E' Segredo», m. A. N. Ra-

mizotc, 7 pcs. do trip., vazio.

IDEM-Rasca port. allloreirm, m. L. Henrique,

lO pcs. de trip., vazia.

IDEM-ltasca port. «Carolina» , m. J. A. de Pi-

nho, 10 pes. de trip., vazia.

IDEM- Rasca port. (Flor do Porto», m. J. C.

de Barros, 10 pes. de trip., vazia.

Em 95

POVOA DE VARZIM -Histe port. «Novo A-

trevido», m. M. Marques, 7 pes. de trip.,

vamo. .

PORTO-_Hime port. ¡Rimoilo l.°› m. J. Rozoilo

8 peu. de trip., lastro.

IDEM - Iliate port. «Cruz 43'», m. J. da R0~

cha, 8 pes. de trip., vazio.

IDEM- Iiiate port. (Conceição Feliz», m. F.

d'Olivcira, 7 pes. de trip., vazio.

IDEM - Cahique port. ¡Perola do Vouga», m.

M. Vicente, 4 pes. de trip., lastro.

Em 28

VILLA DO CONDF -Hiate port. (Novo Baptis-

ta», Ill. J. J. Baptista, 6 pes. de trip., lastro.

PORTO- Hiate port. cPrimavera», m. J. Ber-

nardo, 6 pen. de trip., vazio.

VIANNA - Hiate port. «Bom Jesus dos Nave-

gantes», m. L. d'O. da Velha, 7 pes. dc'trip.,

Vazio.

  

Em as _ .

FIGUEIRA-Caliiquc port. «Senhora da Concei-

ção», m. L. Maria, 7 pes. de trip., vinho.

Salllclas

PORTO--Hinte port. aS. Vicente 2°», m. J. J.

da Silva, 6 pes. de trip., sal.

LISBOA-Hinata port. (Senhora da Boatiirtunas,

m. J. J. da Rocha, 7 pes. de trip., made-ira.

PORTO - Hiate port. sl), Luiz 1.°n, m. J. C.

Gonçalves, 6_ pes. de trip., "ml.

ÍDEM -Hinte port. «Bragança» m. D. d'Angeli-

ca, 9 pes. de trip., sal._

IDEM '- Hiate port. «Nova União), m. J. F.

Manuo, 7 pes. de trip., sal.

CADIZ - Iliate port. «Ti-icaniw, m. A. J. Scr-

rão, 7 pcs. dc trip., nuuleira.

PORTO. -lliuto port. «Deus sobre tudo», m. J,

S. Ré, 7 pos. dc trip., sal.

IDE.“ - Rasca port. «Flor d'Avciro», m. A. J.

Diniz, 9 pcs. de trip., ral.

IDEM -~ “meu port. «Correio d'Areiros m. J.

Simões, 9 pes. do trip. sal.

IDEM -- Cahiquc port. «Je-.sus e Gloria», m. A.

Fernandes, ll pes. de trip., sal.

IDEM-lliate port. «Senhora da Conceição», m.

M. do N. Moura, 8 pus. de trip., sal.

IDEM-Hinte port. «Cruz l.°n m. A. d'A. Labo-

rinho, 7 pos, da trip., sal.

VILLA DO CONDE-Hindu port. (Nova E“pô-

rapça», m. J. A. ',l'runquiuho, 5-pes. de trip.,

sa .

Entradas emias

PORTO -Hinte port. cPrincipio», m. J. N. Ra-

mizote, 9 pos. de trip., lastro.

FIGUEIRA- Batuíra port. s'l'ontativa», m. T.

dc Rezende, 6 pes. da trip., vinho. '

- Isahlclas

POR'l'O--lliate port. (União), m. M. dos S.

Chuva, 8 pos. de trip., sul.

IDEM -- “iate port. aNoVo Atrevido», lu. bl.

Marques, 7 pes. de trip., sal.

IDEM-Hiutc port. «Conceição Folia), In. 1:'. de

Oliveira, 7 pos. de trip. sal.

IDEM - Hiate port., «Cruz 2.°›, m. M. Il. Sw

cramcnto, 8 pes. do trip., sal.

IDlÊM-Hintu port. IE' Segredos, m. A. N. Ra-

mizote, 8 peu de trip., sal.

IUEM-«Rasca port. !Senhora do Pilar), m. S.

da S. Marques, 8 peu. de trip., pedia

IDEM -- Rama port. :Conceição d'Aveiror, m.

F. de Mattos, 9 pas. dc trip., sul,

IDEM-ltasca port. aAnuum-iaçãin, m. E. ch-

tura, 8 pes. de trip., sal.
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- ANNUNCIOS

 

ela repartição de lhzenda do districto

d'Aveiro se annuucia, que se acha aberr

to concurso por espaço de vinte dias, a

contar da data de hoje, para o provimen-

to dos logares de escri 'ão de fazenda dos

concelhos cVAIbergaria a Velha, e dc Ma-

cieira dc Cambra, vagos o primeiro pela

transferencia do Henrique Cesar Alves de

Souza para identico emprego ao concelho

d'Ovar, e o segundo pela exoneração pe-

dida por Alc'xandre de Mattos.

Além dos candidatos legaes, que são

os amanuenscs desta repartição, só pó-

dem ser admillidos a este concurso os

qpe possuírem, pelo menos, as habilita-

çoes seguintes: - Vinte annos completos

de idade - Bom comportamento mem! e

civil - Lér c escrever bem e correcto-

mente- Gramalica portugueza -Arithe-

metica elementar - Haver satisfeito ao

serviço militar, ou ter sido d'elle escnso

po' u junta de saude, ou por substituição

nos tPl'lllOS da lc¡ de 27 dejulho de 1855.

Os individuos que sc acharem nas

indicadas circumstancias, c pertenderem

os referidos lugares devem apresentar-se

nesta repartição dentro do preso marcado;

munidos _do competente requerimento,

dirigido a Sua Mcgestade, devidamente

(hicumenlzulo para comprovar as habilita-

ções erigidas, e satisfazer praticamente

ás 3.” e 5"' das mesmas.

E para que chegue ao conhecimento

de quem convier se publicou o presente

annuacio.

Repartição de fazenda do Districto

d'Aveiro 23 de julho de 1863.

O Delegado do thesouro,

Vicente Augusto d'Aruujo Camr'zão.

EDIIAL.
Franclsco Antonio da Costa Gulnae

rães, recebedor da comarca de

Aveiro ele.

Faço saber, que tendo-me sido entregues pe.

lo escrivão de fazenda do concelho de Aveiro os

conhecimentos para a Cobrança da contribuição

pessoal relativa ao anne civil de 1862, se acha

aberto o cofre para a recepção por espaço de 60

dim, que começam no dia Õ de agosto proximo

futuro, na minha morada na rua dos Marcadores

d'esta cidade.

Findo o mesmo praso, licam desde logo os

contribuintes que não pagarem á. bocca do cofre

sugeitos ao pagamento de tres por cento sobre

suas collective, applicados para a fazenda. nacional;

e em seguida serão avisados pessoalmente para

pagarem no pruso que lhe fôr marcado etc. Fin-

do o qual serão relaxados administrativmnente.

Recebedoria da comarca d'Aveiro 27_ de ju-

lho de 1863.

..-__
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O rocebedor da comarca

Francisco Antonio da Costa Guimarães.

RESPONSAVEL:_M. C. da Silveira Pimentel.

 

Typ. do Dlstrleto de Aveiro.


